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TURMA 2.0. 
O FACEBOOK COMO INSTRUMENTO 
DE CRIAÇÃO DE UMA COMUNIDADE APRENDENTE
Reflexão sobre uma experiência 
de utilização do Facebook com os alunos 
e os pais de uma turma de uma escola TEIP
João Paulo Rebelo da Silva*
RESUMO: Os Territórios Educativos de Intervenção Prioritária (TEIP) são uma reali-
dade com alguns anos no nosso país e procuram, na sua fundamentação legal, afi rmar 
“uma dupla função da escola, por um lado, como entidade directamente responsá-
vel pela promoção do sucesso educativo que constitui uma condição básica para a 
equidade social e, por outro, como instituição central do processo de desenvolvimento 
comunitário” (cf. Despacho Normativo n.º 55/2008).
Esta defi nição exige que a escola seja também um centro de promoção da integração 
digital, contribuindo para que alunos e pais possam ser mais competentes no uso das 
tecnologias mais recentes.
Procuramos, por isso, no contexto de uma escola TEIP, implementar um projeto de 
utilização do Facebook para contactar com alunos e pais, tendo como objetivo criar 
uma comunidade real, mas digital, promotora de mais e melhores aprendizagens.
O Facebook é uma ferramenta gratuita e acessível a todos os que se possam ligar à web 
e permite níveis de segurança coerentes com as exigências do trabalho com crianças. 
Refl etidas as possíveis desigualdades no acesso à rede, implementámos um conjunto 
de experiências quer pedagógicas, quer sociais.
É sobre esta experiência que vamos refl etir nas próximas páginas.
PALAVRAS-CHAVE: comunidade, Facebook, aprender, cidadania.
* Agrupamento de Escolas D. Pedro I, Vila Nova de Gaia (joaopaulo74@dpedro.net).
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INTRODUÇÃO
A sociedade contemporânea, no seu sentido mais amplo e global, está à 
procura de novas formas de organização e de funcionamento. Os tempos 
que se vivem são conturbados e a instabilidade marca o tempo.
“A Escola, enquanto instituição desta sociedade, vive também a neces-
sidade premente de encontrar um novo signifi cado social. É uma criação 
recente da humanidade e tem desempenhado, para uma parte da socie-
dade, um papel de promoção social” (Silva, 2006).
Acresce a este contexto prismático e cada vez mais delicado, uma pressão 
mediática e/ou mediatizada sobre a profi ssão, que levou João da Ponte a 
sugerir que o “professor desenvolve o seu trabalho num ambiente cada vez 
mais agressivo” (Ponte, 1994: 10) e Bárbara Wang (2011: 21) a escrever 
que “de repente, os professores têm o peso do mundo sobre os ombros e, 
ao mesmo tempo, são o bode expiatório de todos os males da sociedade”.
E, da observação intrínseca da escola, na medida em que surge da prática 
dum docente no terreno, surgem duas dimensões geradoras de pressões 
sobre aquela instituição e sobre as práticas docentes: a família dos alunos e 
as novas tecnologias (TIC).
Já no início do presente século, Ribeiro e Ponte (2000), a propósito da 
integração das TIC em contexto escolar, diziam que se tratava de um “pro-
cesso algo indefi nido, não tanto pela sua lentidão, mas, sobretudo, pela 
falta de rumo”. E na última década a dimensão tecnológica na Educação e 
na Escola em particular adquiriu um protagonismo de tal ordem, que em 
alguns casos as políticas educativas parecem confundir o essencial com o 
acessório, ao dar ao computador uma centralidade que um recurso não 
deverá ter no processo educativo.
Mas o contexto social é também ele catalisador deste tipo de práticas, 
onde as tecnologias têm um papel muito importante, como foi o caso das 
alterações bem recentes nos países árabes. Expressões como Facebook, 
Twitter ou Hi5 ocupam os alinhamentos noticiosos e o papel das redes 
sociais é equacionado nas diferentes componentes da sociedade. A Escola 
não pode passar ao lado dessa realidade e não pode deixar de equacionar o 
papel das redes sociais nas suas práticas.
Tito de Morais (2011) refere que, “segundo o projeto EuKidsOnline, 38% 
das crianças portuguesas entre os 9 e os 12 anos de idade e 78% dos jovens 
portugueses entre os 13 e os 16 anos, têm um perfi l numa rede social. 
Igualmente inefi caz parece ser a regulação parental, já que 31% dos pais 
das crianças e jovens portugueses (9 aos 16 anos), não os autorizam a ter 
um perfi l numa rede social. Entre as redes sociais usadas por estes jovens, 
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o Facebook domina claramente. 51% das crianças e jovens entre os 9 e os 
16 anos referem usar esta rede e 49% referem usar outra rede. E 24% têm 
o seu perfi l no Facebook confi gurado como público. No caso das crianças 
dos 9 aos 12 anos, este valor chega aos 29%”.
Estes números são esclarecedores sobre o papel que as tecnologias têm 
na vida dos nossos alunos e mostram também a difi culdade que os pais 
sentem em gerir a relação dos seus educandos com as tecnologias.
Neste contexto procuramos equacionar uma metodologia que nos per-
mitisse analisar que papel as redes sociais podem ter no processo de ensino, 
eventualmente como poderão contribuir para as aprendizagens dos alunos 
e ainda de que forma poderão concorrer para a construção de uma relação 
efi caz entre os pais e a Escola.
E poder-se-á perguntar, mas porquê no Facebook? Porque é lá que eles estão.
SOCIEDADE DE PARADOXOS – EXCESSO DE INFORMAÇÃO 
E ESCASSEZ DE CONHECIMENTOS 
No território simbólico da matemática, o produto de um número pelo seu 
inverso leva-nos sempre ao mesmo resultado: 1. Isto é, a unidade.
Na sociedade contemporânea, parece que andamos sempre à procura da 
unidade enquanto símbolo de partida, que estamos sempre a começar os 
caminhos já iniciados, sem perceber que muitas vezes estamos a recorrer 
ao inverso do que havia antes. A relação entre a tecnologia e a sociedade, 
no seu sentido mais amplo ou, numa visão mais fi na, a relação entre a tec-
nologia e a Escola (assim mesmo com maiúscula e entendida como orga-
nização social) está muitas vezes sob um foco que distorce a realidade, que 
foca o inverso, mas que, porque não estamos na área da matemática, acaba 
por criar condições para confusões de vária ordem.
A tecnologia é sempre o resultado do pensamento e da necessidade de 
cada sociedade. Não é a sociedade que é gerada pela tecnologia. Assim, e 
como afi rmação inicial, importa referir que vivemos um tempo diferente, 
é certo, mas que a visão contemporânea sobre a história assinala sempre a 
sua singularidade.
Os tempos que correm não são diferentes de outros já vividos. Acontece 
apenas que esta sociedade “já não é baseada na produção agrícola, nem na 
indústria, mas na produção de informação, serviços, símbolos (semiótica) 
e estética” (Lisboa, 2010: 2).
Os últimos anos têm sido marcados por uma pressão signifi cativa sobre 
todas as instituições sociais, muitas delas suportadas em argumentos de 
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carácter tecnológico. É certo que há tecnologias centrais na nossa vida – 
veja-se o caso do automóvel. Este elemento tecnológico tem hoje um papel 
social muito forte, mas verdadeiramente signifi cativo é o que o individuo 
ou a comunidade fazem com ele. A sociedade faz e usa a tecnologia em 
função da sua refl exão e da sua necessidade, sendo que o “importante nesta 
sociedade não é a tecnologia em si, mas as possibilidades de interação que 
elas proporcionam através de uma cultura digital” (Lisboa, 2010: 2).
Mas hoje temos nas mãos um conjunto de ferramentas tecnológicas que 
atuam sobre uma dimensão que talvez não tenha sido tão fortemente aba-
lada desde a invenção da escrita – o conhecimento.
Conhecimento e informação têm sido muitas vezes usados como sinó-
nimos – há quem se refi ra à sociedade do conhecimento, como há autores 
que se referem à sociedade da informação. E quase sempre quando se refe-
rem ao papel da web na sociedade.
Tim Berners-Lee et al., citados por Carvalho (2008), referem que a web 
“foi desenvolvida para ser um repositório do conhecimento humano, que 
permitiria que colaboradores em locais distintos partilhassem as suas 
ideias e todos os aspectos de um projecto comum”.
Isto é, a web, um dos serviços disponíveis na Internet (rede de compu-
tadores), torna-se a concretização do sonho de vários pensadores (Silva, 
2006:  11), uma tecnologia que permita a partilha de informação. Num 
primeiro momento, com difi culdades ao nível da edição, a partilha esteve 
sob gestão de instituições e de académicos mais ou menos informatizados.
Estávamos ainda em tempos distantes do sentido que Paulo Freire atri-
buía à comunicação. A comunicação pode ser entendida como um pro-
cesso cultural e dialógico. Comunicar é algo que acontece de forma dupla e 
bidirecional, entre o sujeito emissor e o outro, que se torna em simultâneo 
recetor e emissor da mensagem.
A informação estava, de facto, disponível, mas não havia ainda ferra-
mentas disponíveis para criar pontes verdadeiramente signifi cativas 
entre a informação e o conhecimento. “Com o aparecimento das funcio-
nalidades da web 2.0, conceito proposto por Tim O’Reilly e o MediaLive 
International, a facilidade de publicação e de interação entre os cibernautas 
torna-se uma realidade” (Carvalho, 2008: 7).
A web começa a ser uma tecnologia mais acessível e mais fácil de usar, 
tornando possível o aparecimento de diversos dispositivos de comunica-
ção, onde a interação é a chave do processo – postar e sujeitar a informação 
ao contraditório ou à partilha passou a ser algo muito fácil de fazer, até por 
pessoas com pouca experiência anterior no uso das tecnologias.
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Postar e comentar, voltar a postar e tornar a ser comentado não trans-
forma a informação em conhecimento – não se trata de um processo ime-
diato. Mas estamos mais perto do conceito de Paulo Freire, na medida em 
que conseguimos entender a existência de interação entre os sujeitos que 
comunicam.
Este caldo tecnológico catalisou o desenvolvimento das redes sociais. O 
Facebook, não sendo a única, é a maior das redes sociais, com mais de 
oitocentos milhões de utilizadores em todo o mundo, segundo números 
apontados pela própria empresa.
1. OS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO E A ESCOLA 
– UMA VERSÃO 2.0 COM A PARTICIPAÇÃO DE TODOS
O Projeto Educativo D. Pedro @gir é o projeto educativo do Agrupamento 
de Escolas D. Pedro I (Afurada/Canidelo, Vila Nova de Gaia) e nele pode-
mos perceber que “[a] participação na vida escolar dos fi lhos é signifi cativa 
nas reuniões com Diretores de Turma e Professores titulares de turma. No 
entanto, o acompanhamento regular aos educandos é ainda insufi ciente” 
(PEE, p. 46).
Este contexto é coerente com a observação de uma realidade muito for-
mal e burocratizada. Como refere Peixoto (2003: 69), os produtos legis-
lativos já têm prevista e enquadrada a participação dos Encarregados de 
Educação (EE) na vida escolar; desde 1975 que a relação escola-família está 
prevista no quadro legal vigente. Mas a realidade mostra que esta relação 
está muito para lá do formal, até porque a sua dimensão burocrática, se 
necessária, é pouco efi caz e inconsequente naquilo que verdadeiramente 
deveria importar – o sucesso do aluno.
Se o processo educativo fosse um jogo, aos pais e encarregados de edu-
cação estaria quase sempre destinado o papel de assistente, de adepto. 
São convocados para ir “buscar notas”, para tomarem conhecimento da 
ocorrência disciplinar e, nos tempos mais recentes, para assistir à festa de 
fi m de ano ou à entrega dos prémios de mérito. Na sequência da metáfora 
iniciada, não se pede que se lhes destine o papel de jogador ou de treina-
dor da equipa. Numa relação, ao pai pede-se que participe ativamente no 
processo educativo, colaborando até como agente desse processo. Poderia 
ser o fi sioterapeuta da equipa, crucial nos momentos menos positivos do 
jogo, mas sempre presente nos treinos, no trabalho diário e, claro, também 
nos momentos bons. Não joga, mas faz parte da equipa – poderia ser este 
o papel destinado aos pais.
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No nosso projeto educativo referem-se dois constrangimentos nesta área: 
• fraco envolvimento escolar dos EE dos alunos mais problemáticos; 
• reduzida participação nas solicitações do Agrupamento; 
E apontam-se duas marcas distintivas do nosso contexto social: “elevado 
número de Encarregados de Educação com baixas habilitações e profi ssões 
pouco qualifi cadas e elevada percentagem de Encarregados de Educação 
desempregados/domésticas e com Rendimento Social de Inserção”; 
sugere-se ainda “o propósito de envolver todos os restantes profi ssionais 
e colaboradores nesta opção de mudança, criando condições para intervir 
junto da comunidade, em particular, junto dos Encarregados de Educação 
dos nossos alunos”, considerando como um eixo estratégico “[i]ncentivar a 
participação das famílias na vida escolar”.
Com a evolução tecnológica que se concretizou nas nossas escolas nos 
últimos anos através da disponibilização de mais computadores, bem 
como com a generalização do acesso, surgiram condições para uma visão 
mais securitária da Escola, a que não é alheio o advento da videovigilância 
ou do envio de mensagens para os telemóveis dos pais sempre que os fi lhos 
compram um bolo ou sempre que chegam um pouco atrasados à escola ou 
até quando um trabalho de casa fi ca por fazer. Acontece que este tipo de 
atitude em nada melhora o processo educativo – condiciona liberdades e 
é apenas reativa. No caso dos alunos verdadeiramente problemáticos, este 
tipo de dispositivo tem-se mostrado completamente inconsequente.
Mas à escola chegaram outros instrumentos que focam a relação com os 
pais de modo mais correto, criando condições para uma participação des-
tes na vida escolar. As plataformas de ensino à distância, nomeadamente 
o moodle, constituíram, há uns anos, um dos primeiros instrumentos de 
comunicação entre esta Escola e os pais. Este instrumento, associado ao uso 
do correio eletrónico e dos blogues, tem permitido um trabalho de maior 
proximidade entre todos. Se quisermos, trata-se da Escola 2.0 no contexto 
da web 2.0, ainda que Tim Berners-Lee entenda como sem sentido este con-
ceito de web 2.0: “If Web 2.0 for you is blogs and wikis, then that is people 
to people. But that was what the Web was supposed to be all along” (http://
www.ibm.com/developerworks/podcast/dwi/cm-int082206txt.html).
No entanto se entendermos a web 2.0 como algo onde qualquer pes-
soa pode ser produtora de informação e de conteúdos, então estamos, de 
facto, num momento diferente do que existia nos primeiros anos da web. 
Fazendo a ponte com a Escola, diríamos que temos hoje condições de 
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envolver realmente os Encarregados de Educação nos processos de ensino 
e de aprendizagem dos alunos.
2. UMA TURMA 2.0
O Agrupamento de Escolas D. Pedro I é um território educativo de inter-
venção prioritária (TEIP) e tem a sua área de infl uência em Vila Nova de 
Gaia, nas freguesias da Afurada e de Canidelo, ali onde o Douro encontra 
o mar. São duas comunidades completamente diferentes.
No nosso projeto educativo podemos ler que “bastaria um passeio pelas 
vielas de Canidelo, pelas ruas da Afurada ou pelas avenidas junto ao mar 
para perceber como desigual é a realidade de Canidelo e da Afurada” e 
sugere-se que “será interessante perceber que boa parte dos pais dos alunos 
do Agrupamento foram alunos nas escolas do Agrupamento, o que nos 
confere uma relação de proximidade que não podemos desperdiçar”. 
A Afurada é um lugar piscatório, com fortes ligações a esta atividade do 
setor primário, ao contrário de Canidelo, uma zona com marcas de urbani-
dade e suburbanidade, com uma presença muito forte da dimensão turís-
tica, em função da requalifi cação da marginal litoral de Vila Nova de Gaia.
Neste contexto, a turma com que trabalhamos (Matemática e Ciências 
da Natureza) era do 5.º ano de escolaridade do Ensino Básico e os seus 
alunos eram maioritariamente provenientes de uma das escolas do nosso 
Agrupamento, tendo frequentado aí todo o primeiro ciclo, num grupo 
estável desde o jardim de infância.
Num primeiro momento não havia qualquer intenção de envolver o 
Facebook no trabalho com os alunos. Mas, logo nos primeiros dias de 
aulas, comecei a receber convites para me relacionar (tornar-me amigo, 
para usar a linguagem do Facebook) com os novos alunos. Hesitei e acabei 
por recusar todos os convites iniciais porque me parecia não ser adequada 
a ligação entre o meu perfi l pessoal e os meus alunos, com quem deveria 
estabelecer uma relação profi ssional.
No entanto a persistência e o número de convites levaram-me a equacionar 
a possibilidade de experimentar, criando um perfi l alternativo, digamos que 
um “Eu Profi ssional”, para me poder ligar com os meus alunos. Dos vinte e 
seis alunos da turma, apenas dois não tinham um perfi l no Facebook, preci-
samente os dois únicos que não tinham acesso à Internet em casa.
Rapidamente começámos a comunicar fora da sala de aula, num pri-
meiro momento de forma completamente informal; contudo, não demo-
rámos muito a ter nos nossos perfi s informações complementares do tra-
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balho realizado na sala de aula e aí tudo começou a ser visto com uma 
perspetiva diferente.
De uma forma mais estruturada, comecei por usar o novo perfi l para 
três coisas: 
• divulgar recursos disponíveis na web e que os alunos poderiam usar para 
complementar o seu trabalho, nomeadamente vídeos, textos e jogos;
• individualizar o trabalho sugerindo novos exercícios, nomeadamente 
de matemática, aos alunos com mais difi culdades;
• publicitar trabalhos dos alunos.
Com uma abordagem ainda algo experimental, começámos por ter 
muito cuidado com as questões de segurança e por isso o perfi l era reser-
vado, num primeiro momento, apenas aos alunos. Mas começou a haver 
pedidos dos pais para se ligarem à nossa comunidade e tivemos que pensar 
noutro tipo de abordagem, dando também sequência ao que a bibliografi a 
disponível nos permitia perceber.
Linda Phillips (2011: 3)1 sugere que o Facebook pode ser uma ferramenta 
poderosa para partilhar conteúdos educativos e para melhorar a comuni-
cação entre professores, pais e alunos e refere-se a sete tipos de docente, no 
que ao uso do Facebook diz respeito:
1. Ajuda a desenvolver e prosseguir as linhas gerais da Instituição relati-
vamente ao Facebook;
2. Encoraja os alunos a seguir as linhas gerais da Instituição, relativa-
mente ao Facebook;
3. Mantém a atualização sobre as questões de segurança e privacidade no 
Facebook;
4. Promove a boa integração cívica no mundo digital;
5. Usa o Facebok para comunicar com alunos e pais;
6. Abraça as novas tecnologias digitais, sociais e móveis e está sempre atuali-
zado em relação às formas de aprender dos estudantes do século XXI;
7. Usa o Facebook como recurso de desenvolvimento profi ssional.
A refl exão que produzimos procurava essencialmente responder à per-
gunta: será que podemos usar o Facebook de modo a que os alunos ace-
dam a níveis melhores de sucesso?
1 Tradução do autor.
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Isto é, há naturalmente interesse em perceber de que forma podemos 
usar estas novas ferramentas em contexto escolar, mas, mais do que uma 
comunidade virtual ou digital, o que queremos é construir uma comuni-
dade de aprendizagem. Esta “tem a ver com o deixar de depositar con-
teúdos e conseguirmos, enquanto educadores, promover a colaboração, a 
partilha através do diálogo e narrativas de acontecimentos individuais e 
motivar para a participação” (Raquel Marques, 2009: 23).
Com esta missão estruturámos então uma nova abordagem, onde o 
Facebook passou a desempenhar um papel central em diversos momen-
tos do trabalho disciplinar, seja na disciplina de Matemática, seja na de 
Ciências da Natureza.
2.1 O Facebook como extensão da sala de aula
Na escola-sede do Agrupamento existe um histórico na utilização da plata-
forma moodle como dispositivo de apoio ao trabalho com os alunos, mas 
esta ferramenta é muito pouco apelativa e pouco sedutora aos olhos dos 
jovens com acesso ao Facebook, ao Messenger ou ao Twitter.
Procuramos então dinamizar um perfi l do Facebook como espaço web 
de trabalho fora da sala de aula. O perfi l era reservado apenas aos alunos, 
de modo a evitar o acesso a pessoas estranhas ao grupo.
Num primeiro momento partilhámos vídeos complementares ao traba-
lho em Ciências da Natureza (6.º ano, Alimentação e Digestão). Também 
colocámos exercícios de matemática para os alunos resolverem – neste caso, 
os exercícios eram iguais para todos os alunos e os trabalhos deveriam, mais 
tarde, ser mostrados em contexto de sala de aula. Também tivemos, nesta 
nova abordagem, o cuidado de garantir que os alunos sem acesso domici-
liário à web teriam iguais oportunidades. A evolução técnica do Facebook 
começou também a permitir a troca de mensagens de forma síncrona, isto 
é, em tempo real. Assim, começámos também a sugerir aos alunos traba-
lho diferenciado. Esta possibilidade foi particularmente útil no caso de dois 
alunos, com algumas fragilidades ao nível das competências elementares de 
matemática – cálculo e operações. Com o recurso a jogos gratuitos disponí-
veis na rede e através do envio de pequenos exercícios, de forma continuada 
e repetida, foi possível registar, em ambos, uma evolução bem interessante.
Na sequência de uma outra alteração no modo de funcionamento do 
Facebook, que nos garantia mais privacidade – preocupação sempre pre-
sente –, passámos a utilizar o Facebook para outras duas tarefas: apresen-
tação de trabalhos realizados pelos alunos e divulgação de notas/classifi ca-
ções obtidas em trabalhos ou em fi chas de avaliação.
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Sobre este último aspeto, será interessante referir que um pai, através 
do seu fi lho, questionou a legalidade de tal medida. Em função dessa 
interrogação, tivemos o cuidado de questionar os pais da turma sobre as 
vantagens ou desvantagens de continuar a divulgar informação sobre a 
avaliação dos alunos. Desde que tal procedimento continuasse a ser con-
cretizado no espaço da comunidade, reservado e privado, todos acabaram 
por concordar. Assumido por todos os envolvidos – pais e docente – o 
compromisso, continuámos a divulgar estas informações porque assim 
era possível aos pais terem um maior conhecimento sobre o trabalho dos 
seus educandos.
Sobre esta questão importa ainda referir que a legislação continua com-
pletamente omissa em relação a este aspeto. A avaliação de carácter forma-
tivo, aqui em causa, costuma ser divulgada pelos docentes em contexto de 
sala de aula – há quem o faça de forma privada, entregando uma classifi -
cação a cada aluno, mas há também quem divulgue a todos os alunos as 
notas de toda a turma.
A nossa opção foi a de divulgar elementos da avaliação formativa a todos 
os alunos da turma e apenas a estes, no perfi l do Facebook, até porque é 
possível a partilha reservada de informação. Ou seja, os alunos podem ver 
as notas de todos os alunos da turma, mas os pais não. Dito de outro modo, 
para os pais poderem ter acesso às notas, têm que o fazer através do perfi l 
dos seus educandos. Metaforicamente é exatamente isto que acontece em 
todas as salas de aula – os encarregados de educação podem sempre saber 
as notas dos outros alunos questionando os fi lhos.
A avaliação sumativa, que ocorre no fi nal de cada trimestre, tem divul-
gação no espaço público através da afi xação das pautas em local acessível 
à comunidade, bem como no sítio do Agrupamento. Poderá também ser 
divulgada no perfi l do Facebook.
Não nos parece que o Legislador deva intervir nesta área – a divulgação 
ou não da informação deve ser deixada ao critério de cada comunidade, 
que tomará em mãos a decisão do que deverá ser divulgado, a quem e em 
que condições.
O perfi l foi também usado para ajudar na elaboração de trabalhos de 
pesquisa e investigação, bem como na sua divulgação.
2.2 O contacto com os encarregados de educação
Depois de começar a utilizar o Facebook com os alunos, rapidamente 
sentimos a necessidade de comunicar também com os respetivos encar-
regados de educação, porque alguns dos alunos utilizavam o seu perfi l de 
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forma muito exposta e tendo muito pouco cuidado com as informações 
pessoais. Quase todos divulgavam o nome completo, a data de nascimento, 
a morada, a escola que frequentavam, o clube onde praticavam desporto e 
outro tipo de informações pessoais. Também se expunham excessivamente 
em termos visuais, quer através de fotografi as, quer através de vídeos.
Começamos por solicitar amizade aos pais, apresentados como tal, nos 
perfi s dos seus educandos. Não houve qualquer difi culdade nesta primeira 
iniciativa. Dos 24 alunos com perfi l no Facebook, dezasseis tinham os pais 
também com perfi l nesta rede social – todos eles fazem agora parte desta 
comunidade, tal como os cinco docentes da turma que estão presentes na 
rede.
Os primeiros contactos com os encarregados de educação foram feitos 
através de mensagem privada – explicámos, individualmente, a todos o 
que se pretendia com este perfi l e sugerimos alguns sítios sobre segurança 
na Internet onde poderiam saber mais sobre esta questão.
Recorremos também ao contacto com os pais para os envolver, em dois 
momentos, na realização de trabalhos de investigação a realizar em casa. 
Um dos trabalhos foi sobre as propriedades da água e um outro sobre as 
condições de desenvolvimento das plantas. Em ambos os casos foi pedido 
aos pais que ajudassem os alunos a montar e a monitorizar as experiências, 
divulgando no perfi l da nossa comunidade os resultados dessas mesmas 
experiências.
A rede foi também usada para, quase em tempo real – em dois dos casos, 
aconteceu mesmo durante a aula e através de mensagem síncrona –, dar a 
conhecer aos encarregados de educação atitudes menos corretas dos seus 
educandos em contexto de sala de aula.
A divulgação de materiais para os pais ajudarem os respetivos fi lhos no 
estudo também foi uma das formas de rentabilizar este dispositivo.
Houve ainda uma última experiência que importa dar a conhecer. A 
turma esteve envolvida num concurso organizado por uma fundação para 
o qual foi necessário elaborar um vídeo. A construção do vídeo, pelos alu-
nos, foi sendo acompanhada e partilhada, através de comentários no perfi l. 
Uma das músicas de fundo foi mesmo escolhida por um dos pais e parte 
signifi cativa das imagens usadas foi tirada pelos encarregados de educação 
no decurso das experiências domésticas antes referidas.
A presença diária em rede teve ainda a vantagem de permitir um con-
tacto de proximidade que permitiu a abordagem a outro tipo de questões. 
Com o representante dos encarregados de educação, conseguimos orga-
nizar uma visita de estudo, recorrendo em exclusivo à plataforma. Com 
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um outro encarregado de educação, articulámos a melhor estratégia para 
concretizar uma mudança de escola do seu educando, falamos sobre livros, 
promovendo uma troca de livros dentro da turma, depois de algumas con-
versas com outros pais. Servem estes exemplos para ilustrar a riqueza da 
relação que se estabeleceu, constituindo este grupo uma verdadeira comu-
nidade, onde a aprendizagem esteve sempre no centro.
É também muito interessante a possibilidade que dá de antecipar pro-
blemas e difi culdades, através da proximidade que se cria entre todos os 
membros da comunidade.
2.3 Inclusão e exclusão: copo cheio ou copo vazio?
A utilização deste tipo de ferramentas no trabalho com os alunos e com 
os seus encarregados de educação encerra sempre uma questão: estare-
mos a criar condições promotoras de mais integração ou estamos apenas a 
aprofundar desigualdades, na medida em que há pessoas sem acesso, neste 
caso, à web?
Podemos ver esta realidade como um problema e centrar toda a ação na 
sua resolução, algo que nunca será conseguido. Isto é, se a Escola esperar 
que todas as condições estejam reunidas, provavelmente nunca começará a 
experimentar novas práticas, algo que só por si induz mudanças na própria 
realidade. Assim, recorrer a este tipo de ferramentas vai catalisar o seu uso 
pelos destinatários – os alunos vão falar com os pais e estes, por sua vez, 
vão sentir necessidade de se ligarem a novos desafi os.
Por outro lado, conscientes da possível difi culdade de algumas famílias 
em acederem aos computadores e à Internet, temos de garantir que a insti-
tuição, neste caso a Escola, permite e promove o acesso a estes dispositivos. 
No caso da nossa realidade, temos isso concretizado para todos os alunos, 
mas não temos ainda qualquer oferta para os encarregados de educação – 
será algo a equacionar no futuro?
Nas diferentes experiências que temos vindo a realizar na utilização do 
Facebook, tivemos sempre o cuidado de garantir aos alunos condições de 
acesso a toda a informação lá disponibilizada, em alguns casos, noutros 
suportes (papel, por exemplo). Conseguimos também que, semanalmente, 
uma das aulas de Matemática fosse lecionada na sala deInformática, de 
modo a garantir que, pelo menos uma vez por semana, todos os alunos 
estivessem em condições iguais de acesso ao Facebook.
Diríamos que vale a pena começar, arriscar a promoção de algum tipo de 
exclusão, mas garantindo sempre mecanismos alternativos conducentes a 
minimizar possíveis difi culdades.
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CONCLUSÃO
A Escola, tal como a sociedade vive, um tempo de incerteza em que a 
estabilidade é uma marca pouco presente e onde o futuro é construído 
em cima de dúvidas permanentes. Mas, ao contrário do que parece ser 
algum tipo de discurso, por ora, dominante, o papel da Escola vai muito 
para além dos conteúdos e das aprendizagens, no sentido curricular mais 
estrito.
Formar pessoas não é o mesmo que ensinar alunos e a formação do cida-
dão não pode estar ausente da escola. Com estas premissas, a realidade 
exige à Escola Pública que forme cada um dos seus alunos para uma parti-
cipação ativa na vida social e para que isso aconteça a formação do cidadão 
digital é também uma necessidade.
Associada a esta ideia surge uma outra que concorre para a sua concreti-
zação – a escola terá tanto mais sucesso nas suas tarefas, quanto mais con-
seguir envolver todos os agentes do processo educativo nas suas dinâmicas. 
Os pais e os encarregados de educação têm nisto um papel central.
Da refl exão em torno do trabalho realizado, podemos concluir que o 
Facebook permitiu um envolvimento dos encarregados de educação como 
nunca tínhamos vivenciado em dezena e meia de anos de trabalho em 
escolas públicas do Grande Porto. Não registamos qualquer tipo de pro-
blema ou difi culdade nesta aposta e podemos assegurar que os resultados 
dos alunos nas avaliações formativas e sumativa melhoraram, o que per-
mite classifi car como positiva esta experiência. 
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ABSTRACT: Th e Territórios Educativos de Intervenção Prioritária (TEIP) [Educational 
Territories of Priority Intervention] are a reality with a few years in our country and 
they aim, in their legal foundation, to affi  rm “a dual function of the school, on the one 
hand, as the entity directly responsible for promoting the educational success which is 
a prerequisite for social equity, and, secondly, as the central institution of the commu-
nity development process”.
Th is defi nition requires the school to be a center for the promotion of digital integra-
tion, contributing to students and parents to become more competent in the use of the 
latest technologies.
Th us, in the context of a TEIP school, we try to implement a project to use Facebook 
in contacting students and parents, aiming to create a real community, although digi-
tal, and to promote more and better learning.
Facebook is a free tool, accessible to all who can connect to the Web, and allows secu-
rity levels consistent with the demands of working with children. Th inking of possible 
inequalities in network access, we have implemented a set of experiences both of 
pedagogical and social nature.
It is on these experiences we shall refl ect on the following pages.
KEYWORDS: community, Facebook, learning, citizenship.
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